Antônio Luis Paralta 


O encon 


electrónica, lá estavam os «pais» do ENER 1000: o eng.º 
Carlos Correia, e o dr. Francisco Fraga (Departamento 

de Física) e o eng.º João Gabriel Silva (Departamento de 
Electrotecnia). Um pouco mais tarde chegaria o dr. José 


Guedes, o industrial responsável pela comercialização do 
sistema. 


Muitos jovens (a média das ida- 
des ronda 08.50 amos...) em man: 
gas camisa, na bem disposta 
prosa que de seguida transcrevemos 
vão fazer-nos o historial do «primei- 
ro microcomputador fabricado em 

Tudo começou há cerca de cinco 
anos, quando se decidiu fazer em 
Coimbra um analisador multica- 
nal, um trabalho curricular no âm- 
bito da investigação em Física Nu- 
clear que apenas visava a aplicação 
dos últimos conhecimentos interna- 
cionais sobre circuitos integrados 
aplicados a0s microcomputadores. 


ram a primeira versão da especifi- 
cação, da qual um modelo ligeira- 
mente alterado e definitivo apare- 
ceu em «Portugal workshop on sig- 
nal processing and its applica- 
tions», realizado na Póvoa do Var- 
zim em Setembro de 1982. 

Alguns meses depois, já em Ja- 


guros da boa aceitação do 
ENER 1000. Isto para além do 
honroso «Prémio de Inovação» (no 
valor de 300 contos), que conside- 
ram «muito , além do 
mais por estarem presentes no Sa 


ho 


Os «pais do ENER 1000 
Ce Pa Coneis Francisco Fraga e Gabriel Silva 


De Coimbra com muito engenho 
—— COM muito engenho... 


Por outro lado, os vários sistemas 
modulares comercializados interna- 
por via de uma mão-de-obra de de- 
senvolvimento muito cara, na or- 
dem dos 400 mil contos e mais. O 
«milagre» português explica-se pre- 
cisamente pelo facto de ter sido 
projectado gratuitamente, em meio 
universitário. 

Carlos Correia: «Para se avaliar 


contaram e que não foram os mes- 
mos para os dois departamentos. 
No caso do Departamento de Físi- 
ca, apenas receberam do INIC 
equipamento no valor de 4000 con- 
tos. 


«Nada disto é feito 
por gênios...» 


Fazemos um pequeno intervalo 
em que vamos ao piso inferior, ao 
bar, tomar um café. No regresso, 
encontramos o prof. Nabais Conde, 


por génios 


rem uma «geração jovem» a cata- 
pultar a Universidade para fora dos 
seus velhos muros. «Dentro da Unl- 
versidade a idade é determinante, 
os “tradicionais” não participam de 
nenhum modo neste tipo de projec- 
tos, preferem actividades dignas de 
cientistas, coisas esotéricas para as 
quais qualquer ligação com a reali- 
dade como que constitul um aspec- 
to negativo...» 

Francisco Fraga: «É preciso tam- 
bém ter em linha de conta que a In- 
formática dentro da Universidade é 
um domínio muito recente e muitas 
pessoas ligadas à Universidade fize- 
ram os seus cursos sem nunca abor- 
darem assuntos informáticos.» 

João Gabriel Silva discorda, vai 
mais longe: «Isso não se passa só 
com a Informática, há muitos ou- 
tros domínios aonde a Universidade 
se poderia ter ligado à prática e Isso 
não se verificoul...» 

Nenhum deles teve experiência 
anterior em Informática. «Comecei 
a interessar-me pelo assunto quan- 
do apareceu o primeiro micropro- 
cessador, o «80-80» (C.C.); «No 
meu 4.º ano de Engenharia, no De- 
partamento havia um “micro” ba- 
seado nesse *80-80' e nós decidimos 
começar a brincar com aquilo...» 
(1.G.); «No 5.º amo fiz um trabalho 
de Seminário em que aplicava um 
multicanab (F.F.). . 

Sem estarem propriamente apai- 
xonados pela Informática, todos 
declararam que estão nela a tempo 
inteiro. E com o ENER 1000 não 
esperam ficar ricos: «A esse respeito 
a única coisa que já está prevista é 
que a empresa dê alguma retribul- 
ção aos departamentos envolvidos, 
e se essa quantia for significativa 
permitirá realizações cada vez mais 


nal 

Mas mesmo sem esse dinheiro o 
projecto mostra-se ambicioso, o 
que neste momento vai ser comer- 
cializado é apenas uma ponta do 
«iceberg», apenas representa uma 
pequena parte das configurações 
previstas. Concretamente, já neste 
momento estão a ser projectados 
muitos módulos a maior parte deles 
dedicados ao ambiente laboratorial 
de controlo; em desenvolvimento 
está também um projecto de termi- 
nal gráfico de boa resolução. E até 
ao final deste ano pretendem ter em 
funcionamento um controlador 
Winchester de 5 1/4. 


A 1.º série em Abril 


José Guedes, da «Enertrónica», 
chegou entretanto e conta que uma 
conversa de acaso esteve na origem 
do seu interesse, quando em Se- 
tembro último te a O 

ue O o ENER 1 se en- 
ni fase final de estudo. 
Estabelecidos os necessários con- 
tactos, num repente apareceram no 
ENDIEL com uma proposta concre- 
ta de comercialização do sistema. E 
manda a verdade dizer que só pro- 
blemas burocráticos (relacionados 
com a importação de «drives») ati- 
raram para meados do próximo 
mês a saída da primeira série de 
cinquenta microcomputadores na 
linha de fabrico da «Enertrónica», 
na Figueira da Foz. 

Falamos do preço muito baixo 
com que vai ser lançado o 
ENER 1000 no mercado português, 
por cerca de 300 contos (210 contos 
o 'micro'. 80 contos o terminal): 
«Antes do mais, no mercado naclo- 


O primeiro computador português 
não foi feito 


nal de computadores as margens de 
comercialização existentes são bru- 
tais.» Se além disso tivermos pre- 
sentes que, como já atrás se disse, o 
ENER 1000 beneficiou de um custo 
de desenvolvimento desprezível (do 
ponto de vista do industrial...) e 
que a «Enertrónica», por seu lado, 
goza de vantagens por ser uma 
empresa financiada ao abrigo do 
SIII, compreenderemos porque é 
que o seu preço é quase metade do 
de sistemas equivalentes... 


Para um investimento global de 
cerca de 25 mil contos, a nível da 
linha de produção a «Enertrónica» 


A dinâmica da API 


tes neste encontro. 


«JD nas eleições na RFA 


zem os cálculos. 


Como vão as empresas? 


dições de se superar 
cia, Ernesto Costa, do 


Inteligência Artificial. 


E também 


Neste caderno 


De Coimbra com muito engenho... 


Coimbra não é só a do Choupal, do fado e das «repúblicas». A par- 
tir de agora, ela é também o berço do primeiro computador portu- 
guês. O Jornal Informática foi até à cidade do Mondego e conversou 
largamente com os pais da ideia. Tudo começou há cerca de cinco 
anos, quando se decidiu fazer, ali, um analisador multinacional, um 
trabalho curricular no âmbito da investigação em Física Nuclear que 
apenas visava a aplicação dos últimos acontecimentos internacionais 
sobre os circuitos integrados aplicados aos microcomputadores... 


O Jornal Informática está a realizar um inquérito subordinado ao 
título: «Informática-82. Que foi?». Neste número, mais dois depoi- 
mentos e uma conclusão comum, aliás, a todos os anteriores: a diná- 
mica que a API — Associação Portuguesa de Informática — mos- 
trou em 1982, foi o acontecimento mais importante e o que mais in- 
fluenciou a vida informática portuguesa. É a mesma API que val ele- 
ger novos corpos gerentes, enquanto a sua delegação no Norte pro- 
moverá ainda este mês o 3.º Encontro Nacional de Informática. Bra- 
ga — e a descentralização é um dado real —, acolherá os participan- 


Estivemos também nas eleições na República Federal da Alema- 
nha. A correspondente de Jl», na RFA, conta como é que os compu- 
tadores «ajudaram» a encontrar vencedores e os vencidos. Ana Mar- 
garida Alves Pereira vai até ao pormenor e explica como é que se fa- 


«> baseia a sua acção na divulgação de acontecimentos, ideias, 
políticas e sistemas no âmbito da Informática e do seu impacte em 


Portugal. Ea porque às ementas não podem setar Goqueidia: Eum 
pequeno roteiro que iniciamos neste número. 


Depois do machado, e do arado... 


Depois de ter construido artefactos como o machado, o arado ou a 

a vapor, que lhe permitiram aumentar as suas capaci 
(mecânicas) de força, o Homem cria o computador, ficando em con- 
uilo que para si é fundamental: a inteligên- 


da Universidade de Coimbra (Coimbra já está em força neste «Jl») 
contará, em Abril, como ao longo de um quarto de século de intensi- 
vos trabalhos se construiu uma nova disciplina hoje conhecida como 


Um trabalho que por razões de espaço e de destaque que ampla- 
mente merece tivemos de guardar para Abril. 


Inquérito (11); Banda Desenhada (III); Ponto de Vista (IV) Ensi 
no (V); Actualidade (VI); De toda a parte (X); 1 O Árca (XI), Em 
presas e Actividades e Xadrez Computacional (XVI). 


ou por um sistema em que re- 
ss à máquina para quase todas 
astarefas. 

«O ENER editado pou- 
co tempo e é já um perigo para 
a colocação de outros computado- 
res no nosso País!», confessou o jo- 
vem industrial figueirense, sobretu- 
do baseando-se no grande interesse 
que utilizadores finais e distribui- 
dores já revelaram. Interesse esse 
que vem também de além- 
fronteiras: Angola (Universidade 
de Luanda), Espanha e Estados 
Unidos encabeçam a lista dos 
compradores estrangeiros do 
ENER 1000. 
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Informática-82 


O Congresso da API 
e pouco mais... 


Castro Correia, e um gestor, Vasco L. Raposo de Lima, 


Informática-82, em Portu; 

a gal e no Mundo. O foi? 
Neste Inquérito de «O Jornal Informática» E hide 
um administrador-regional de Informática, José Augusto 


director dos Serviços de Organização e Informática do 


Banco de Fomento. 


Vasco de Lima 


Situação em Portugal não se afasta 


da dos países subdesenvolvidos 


1. Creio que, para a Informática 
mundial, 1982 foi um ano de Con- 
solidação e Expansão. Consolida- 
ção de conquistas técnicas obtidas 
pela investigação científica; expan- 
são de produtos, hardware e soft- 
ware, de características vincada- 
mente próximas de potenciais gru- 
pos, ou classes, de utilizadores ávi- 
dos de progresso e bem-estar. 

Deste modo, nas Grandes Potên- 
cias Económicas verificou-se: 

* a expansão explosiva da micro 
e da mini-informática 

* a multiplicação de bases de da- 
dos sectoriais 

* o desenvolvimento de bancos de 
dados, nacionais e internacionais 

* a implementação de projectos 
de longo e profundo alcance social, 
designadamente nos domínios da 
educação, dos transportes e, espe- 
cialmente, da medicina 

*a criação de «packages» inte- 
grados orientados, principalmente, 
para a gestão de empresas 

* o aperfeiçoamento e expansão 
de áreas aplicadas, muito específi- 
cas, como a «Robótica» e a «Buróti- 


* a reorganização das «software 
houses», com vista à sua adaptação 
aos produtos tecnológicos mais re- 
centes. 

*o desenvolvimento, explosivo 
nalguns casos, de projectos-piloto 
de natureza científica 


* uma competição duríssima en- 
tre os construtores tradicionais 

*a aproximação e colaboração 
intensiva entre as universidades e as 
empresas 

Quanto aos Países Subdesenvol- 
vidos, os traços mais salientes fo- 
ram os seguintes: 

* incapacidade dos governos e 
administrações para criarem condi- 
ções favoráveis ao desenvolvimento 
harmónico e coerente da Informáti- 
ca 


* formação insuficiente, em Or- 
ganização e Informática (OI), dos 
quadros e gestores 

* falta de técnicos de OI e de so- 
ciedades de serviço e «software hou- 
ses» 


* dependência excessiva das 
empresas relativamente aos forne- 
cedores de equipamentos 

* inexistência de redes de comu- 
nicação de dados 

* frequentemente, baixos níveis 
de exploração dos equipamentos 
existentes 

* receio generalizado de, com a 


TRIUDUS na era do 


microcomputador pessoal 


DISPONÍVEL 
SINCLAIR ZX81/TS 1000 


ENTREGA 


IMEDIATA 


SINCLAIR ZX SPECTRUM 


Brevemente disponivel TEXAS INSTRUMENTS TI99/4A 
TEXAS INSTRUMENTS TI99/2 


E ainda Largo Software, Livros, Programas, Cassetes — para ZX81, ZX Spectrum e 


Texas Instruments. 


VISITE-NOS e veja o novo microcomputador Texas Instruments 


TRIUDUS-1 — C Com Terminal Loja 310 (Rossio) * TRIUDUS-2 — C Com Alvalade Loja 76 


TRIUDUS 3 
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automatização das principais áreas 
funcionais, resultar agravado o 
preocupante problema do desem- 
prego. 

2. Em Portugal, a situação glo- 
bal da Informática não se afasta 
sensivelmente da dos países subde- 
senvolvidos atrás descrita. Toda- 
via, é indesmentível que se tem feito 
um esforço considerável, principal 
mente, por parte de algumas insti- 
tuições — os casos da API — Asso- 
ciação Portuguesa de Informática, 
da Faculdade de Ciências de Lis- 
boa, do LNETI, da Universidade 
Nova de Lisboa, do INA, da Uni- 
versidade Livre e da Faculdade de 
Economia do Porto, entre outros, 
são bons exemplos — no sentido 
de se demolir a terrível barreira do 
subdesenvolvimento, que tão perti- 
naz e ameaçadoramente se interpõe 
no percurso diário das nossas vidas. 

Em 1982, sem dúvida que o 2.º 
Congresso Português de Informáti- 
ca foi o acontecimento de maior re- 
levo para a classe profissional dos 
técnicos de OI portugueses. Com S6 
comunicações, cerca de 640 con- 
gressistas e 75 empresas participan- 
tes, este Congresso permitiu não só 
evidenciar as forças e fraquezas que 
caracterizam a nossa classe, como 
também apontar os rumos do futu- 
ro e as funções que nos cabem, or- 
ganizadores e informáticos, como 
Agentes de Progresso. 


O MAIS PESSOAL 
DOS 
COMPUTADORES 


MICROBELO 


MICROINFORMATICA APLICADA, LDA 


Rua Luis Pastor de Macedo Lote 17-18 r/c Diº— Telef 


Castro Correia 
O Centro Mundial 


de Micro-Informática em Paris 


1. Em meu entender. a dinâmica 
que a API — Associação Portugue- 
sa de Informática, mostrou no ano 
de 1982, foi o acontecimento mais 
importante e que mais influenciou 
a vida informática portuguesa. 
Com efeito, a API, em 1982 apare- 
ceu a liderar ou a animar pratica- 
mente todas as realizações ou dis- 
cussões públicas do nosso país. Sem 
pretender fazer uma descrição ex- 
austiva das várias manifestações em 
que a API, interveio, recordo a rea- 
lização do 2.º Congresso Português 
de Informática, «As Quintas-Feiras 
Informáticas» levadas a efeito se- 
manalmente e com regularidade no 
IST, o aparecimento de um novo 
mensário da API — «Informática 
Hoje», a participação activa na Co- 
missão Técnica Nacional de Nor- 
malização na discussão do art.º 
35.º da Constituição, etc. Enfim a 
API em 1982, mostrou a capacida- 
de que possui para animar e dina- 
mizar a informática em Portugal. 


2.º Internacionalmente o aconte- 
cimento informático que mais me 
impressionou foi a criação em Paris 
do Centro Mundial de Micro- 
Informática, presidido por Jean- 
Jacques Servan-Schreiber. Este 
Centro, que como é do conhecimen- 
to geral, é obra totalmente inspira- 


o mais profissional 
dos computadores 


e Computador de 16 bits (8088) 

» Sistemas Operativos CP'M B6 e MS-DOS 

e 128 KBytes de memona imema expanswos 
para 1 MByte 

e Unidades de disketie com 1 2 0u2.4MByes 

* Disco fixo terno ou externo de 10 MBytes 

* Écran amovivel com BO caracteres por 25 
inhas e aita definição de 800 x 400 pontos 
“ou 132 caracteres 'por 50 unhas 

e Teclado amovivei aitanumenco suportando 
todos os caracteres naconas 

e Sintenzador de voz incluido 

e Expansivel em todas as capacidades 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 
OSBORNE 


Continuamos na frnk 


A Microbelo não se responsabiliza pelo 
apoio técnico de manutenção, programa 
ção e outros, de máquinas que não sejam 
comercializadas pelos agentes oficiais 
autorizados. 

Contacte-nos para lista de agentes. 
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CURSO DE INTRODUÇÃO 
À PROGRAMAÇÃO 


— utilização de microcomputadores 
— A linguagem BASIC 


De 4 a 30 de Abril 


Todos os dias (de 2:a 6.º feira) 
das 9.30 à R 


SAO POSSIVEIS VARIAS SOLUÇÕES 
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& FALLBACK, DATA PATCH, VF PATEM A 


vz 
EQUIPAMENTOS DE e. 


Estrada de Aliragudo 
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A visão taylorística 
da Informática 


Almiro de Oliveira * 


«mas a máquina não é um fim, é um 
melo, como a charruas 


(Saint-Exupéry, Terres des Hommes) 


Talvez não constitua novidade 

para os tes 
Informáticos, que a maloria das obaçães infornlicas 
existentes nas unidades económicas, se traduzem, 
efectlyamente, em frustração das expectativas iniciais ou 
em profundos fracassos — de que Infelizmente, não 
dispomos de adeguada quantificação, quer em termos 
físicos globais, quer em termos de medidas económico- 
financeiras, relativas a cada caso. 


Sobre o primeiro problema, exis- 
tem db pola estrangeiro diversos es- 
fudos de análise e diagnóstico que 
Eozam de relativa e pacífica aceita- 
ção c atenção, Sobre o segundo dos 

roblemas referidos (a Inserção da 

informática no mundo económico 
em que de facto vivemos) sem dúvi- 
da que não é vulgar encontrar-se 

ara Já das nossas fronteiras, tanto 
rrealismo nos responsáveis pelos 
Projectos Informáticos, ou tanta lg- 
norância no que se refere nos aspec- 
tos económicos e financeiros Ine- 
rentes à implantação do Projecto 
Informático. 

Uma olhadela pelo passado re- 
cente do universo informático, ofe- 
rece-nos algumas situações e fenó- 
menos, que se nos afigura poderem 
constituir causas relevantes da pre- 
cipitação da situação actual, que «a 
priori» classificamos de 
aeconómica, isto é — coexistindo 
na Economia e na Sociedade, como 
que numa ilha, aonde o problema 
económico e social se não coloca 
aos míslt agentes que produ- 

zem ou utilizam a informática, 


EM ds, 
Pa 


A Informática do centro 


A informática mais conhecida e 
mais generalizada é, sem dúvida, a 
Informática de centro — sala de 
máquinas ao redor da qual gravi- 
tam uns tantos indivíduos que mul- 
to pouca gente sabe o que de facto 
fazem, 

Anos atrás davam pelo nome de 
“ (e a sua caracteriza- 
são pública ficou feita num célebre 
concurso televisivo...) e mais recen- 
temente são conhecidos por «infor- 
máticos, 

Como desde há séculos, na au- 
sência de conhecimento, o ser hu- 
mano tende a atribuir poderes inco- 
mensuráveis a situações e fenóme- 
nos que não domina — daí, tam- 
bém a mitificação Informática, ca- 


das unidades económicas; por ou- 


tro uma ideia de centralização da 
produção e distribuição do «produ- 
tos ali fabricado; finalmente, o con- 
ceito de centro exige, sempre a exis- 
tência de uma periferia — tantas 
vezes razão de ser, condição «sine 
qua non, da existência daquele 
centro. 

Bastará, pois, atentar em mais 
algumas situações que n realidade 
nos empresta com facilidade e 
abundância para verificar como o 
enserto informático não poderia re- 
sultar eficazmente. 


Assim, no que à localização diz 
respeito, cedo se veio a constatar 
que na generalidade das situações o 
centro se deslocara para zonas me- 
nos centrais: para a cidade mais 
próxima, para o edifício que antes 
não pertencia nos espaços da unida- 
de económica, para junto das admi- 
nistrações, para a capital do País, 
etc., etc. — pondo de Imediato à 
evidência problemas de comunica- 
ção e de identificação do centro 
com a unidade económica (entre 
muitos outros). 


Perfilhar a centralização da pro- 
dução e da distribuição do produto 
é assim como gozar do monopólio 
Sa produção e da distribuição, 

também aqui não é preciso dis- 
por-se de muitos instrumentos de 
análise e comparação para de ime- 
diato verificar que tal monopólio 
tinha que gerar os habituais malefi- 
cios daquela figura económica: ine* 
ficácia, altos custos financeiros e 
sociais, estrangulamentos na 
dução e no abastecimento, estiola 4 
ção dos recursos, falta de dinamis- 
mo — em suma ineficiência econó- 


mico-social, no domínio da unidade 
econúmica... e não só! k 

Porém e quanto a nós, o mais exi 
gente dos requisitos que a noção de 
centro ínculca é a Ideia de periferia. 

É que ao aceitar-se o centro, a 
novidade que este era e a preferên- 
cia que as hierarquias lhe atribu- 
fam eram factores determinantes 
do abandono da defesa dos interes 
ses da períferia — na circunstância 
todas as outras áreas funcionais 
existentes (e razão de ser) da unida- 
de económica. 

Factores de di 
versa natureza, explicam suficien- 
temente já tal fenómeno. 

Não cuidaremos, por isso, aquí 
de os analisar — área de estudo que 


não é a do nosso propósito. 
Interesses periféricos 


Todavia, os recentes desenvolvi 
mentos técnicos vêm de facto no 
sentido de colmatar tal situação — 
ao permitir soluções informáticas 
que atendam à problemática dos 
interesses periféricos em detrimen- 
to daqueles dos centros. 

Aliás, também a nível macroeco- 
nómico nos podemos dar conta des- 
ta nova perspectiva ao verificar os 
cuidados e atenções que os países 
ditos centros dão cada vez mais aos 
países conhecidos como da perife- 


ria. 

É que, quer queiramos quer não, 
tal como a noção de ilha e a respec- 
tiva economia, exigem a contempo- 
rização e o estudo das condicionan- 
tes e limitação envolventes, que é a 
água — também o Centro da Eco- 
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losarem ou se mssestir dO 
entre aquele centro e a unidade eco- 
nómica. 

Por outro lado, esta visão tay- 
lorística da Informática era porta- 
dora de duas ideias-base, que se re- 
velaram bem importantes na pro- 


a importância do material. 

Ou porque a formação dos pro- 
fissionais era totalmente feita pelos 
fornecedores (que ensinavam o seu 
material), ou porque a conversão 
dos «programas» era o problema 
mais importante, ou pq apli- 
cações se exigiam a soluç: ita im- 
formática eram de indole do cálculo 
(computação) ou ainda porque os 
profissionais mais qualificados 
eram de formação académica da 
área das matemáticas, engenha- 
rías, ou outra que não da gestão. 

Perante este estado de coisas a 
que se juntava uma carência de so- 
licitações por parte da gestão, era 
natural que os problemas dos infor- 
máticos se centrassem nas questões 
da máquina: ele eram as grandes 
velocidades, os «bits» e os «bytes», 
os «performances», as montanhas 
de listagens (que ninguém lia), os 
tempos que se poupavam com a no- 
va impressora (e as horas que o 
centro estava parado...), os supor- 
tes fantásticos de que se dispunha 
(aonde repousavam ficheiros inú- 
teis...), era um sem-número de 


Acontece, muito linearmente, 
que a questão da produtividade não 
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NORMAC ? 


rimba da empresa X, de programa- 
habituados ao rigor do Cobol, 
Fortran ou do RPG, ou com en- 
eiros clectrotécnicos, matemá- 
ticos ou com docentes académicos 
pouco dados e medidas de racio- 
económica e pouco aden- 
a quesitos da Gestão. 
Queremos com isto dizer que a 
informatização com O pretexto de 
(reJorganização tem que ser 
pectivada em sentido bem mais pre- 
ciso 


Não será (talvez) mais possível 
organizar sem informatizar e a in- 
formatização exigirá sempre a reor- 
pa de actividades, serviços e 


Mas como será possível a qual- 
quer informático (enquanto tal) 
reorganizar a Aplicação X, se não 
conhecer os problemas que essa 
Aplicação suscita — independente- 
mente da informatização dessa 
Aplicação? 

É crível que um analista, analise 
e conceba eficientemente, uma 
aplicação de Gestão de Stocks, sem 
antes conhecer a problemática teó- 
rica e prática daquela área funcio- 
nal, das interdependências entre as 
diversas funções coexistentes na 
unidade económica, das técnicas 
que a assistem, etc., etc.? 

Não será assim como pedir a um 
analista de informática de gestão 
que conceba um sistema para análi- 
ses clínicas ou análise numérica? 

Sem dúvida que esta ideia ajudou 
a integrar a Periferia e o Centro e a 
rectificar a noção de informática 
aplicada à gestão, mas o problema 
da inserção da informática nas uni- 
dades económicas, exige ainda a 
contemporização de outros proble- 
mas, nomeadamente, a questão do 
sistema de informação — sob pena 
de nos contentarmos com a parte 
visível do iceberg... 


* Economista e Consultor de Infor- 
mática de Gestão (por lapso de que pe- 
dimos desculpa ao autor, não saiu iden- 
tificado com o nome deste nosso colabo- 
rador, o último Ponto de Vista, publica- 
do no «Jb, Intitulado <A ausência de In- 
formação Informática, «O Jornal- 
Informáticas, 21/27 de Janeiro de 
1983). 


O Núcleo de Intei 
Informática da 


O contrato a iniciar a 1 d 
tembro deste ano, e com a Pta 
de três anos, tem em vista ao desen- 
volvimento de módulos e técnicas 
Benéricos Para a realização de siste- 
mas periciais, e de uma interface de 
comunicação em português com o 
computador, facilmente adaptável 
a qualquer domínio de aplicação. O 
Projecto abrangerá a estruturação 
de bases de dados e de conhecimen- 
tos de tipo relacional, a sua mani- 
pulação através de linguagem natu- 
ral ou por menu, e o desenvolvi- 
mento de métodos de raciocínio e 
aprendizagem aplicáveis a sistemas 
periciais, incluindo indução, teori- 
zação, e detecção e correcção de er- 
ros, 
Os sistemas periciais e a comuni- 
cação em linguagem natural escrita 
(neste caso em português) são ac- 
tualmente os campos de eleição pa- 
ra a aplicação comercial dos desen- 
volvimentos tecnológicos realizados 
pela Inteligência Artificial (ver arti- 
go do número Nov/Dez-82 da revis- 
ta High Techonology). 

O programas serão produzidos 
na linguagem Prolog, a linguagem 
escolhida como base para o projec- 
to japonês de computadores de 5.º 
geração, e que actualmente conta 
com implementações eficientes em 
grande número de equipamentos. 


ligência Artific 
Universidade 


Comunicação em Português 


com o computador 
€ sistemas periciais 


O projecto 


. O Núcleo de Inteligência Artifi- 
cial, que contará com quatro dou- 
torados para a execução deste pro- 
Jecto, desenvolve desde há cinco 
anos actividades de investigação e 
Prestação de serviços neste domí- 
nio; edita uma publicação interna- 
cional, a «Logic Programming 
Newsletter»; está a organizar o pró- 
ximo «workshop» da especialidade 
que decorrerá este ano em Portu- 
gal. Os seus membros publicaram 
nos últimos anos dezenas de traba- 
lhos, muitos deles incluídos em li- 
vros e actas de conferências inter- 
nacionais. O Núcleo realizou já três 
prestações de serviços neste domí- 
nio nos últimos dois anos: uma, ao 
Serviço de Estudos do Ambiente, 
referente à interrogação em portu- 
guês de um sistema pericial para a 
avaliação da oferta biofísica do ter- 
ritório com vista ao seu ordenamen- 
to; uma segunda, à JNICT, referen- 
te à interrogação em português de 
uma base de dados sobre o Sistema 
Científico e Tecnológico Nacional; 
uma terceira, também à JNICT, re- 
ferente à interrogação por menu de 
uma base de dados sobre o Fundo 
de Apoio à Comunidade Científica 
(FACO). Estas prestações de servi- 
ços foram apoiadas por dois contra- 
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tos de investigação e desenvolvi 
mento da JNICT, pes ii 
total de 7200 contos. 

A experiência obtida com estas 
aplicações 4 ficas mostrou a 
possibilidade e a necessidade de de- 
senvolver mé Benéricos que 
tornem expedita, por simples inte- 
racção Com o projectista, a adapta- 
ção da interface de comunicação a 
novos domínios de interrogação, as- 
Sim como a construção interactiva 
de sistemas periciais específicos. 
Por outro lado, o aprofundamento 
da programação de metodologia ra- 
cional (raciocínio, indução, teoriza- 
ção, e detecção e correcção de er- 
ros) melhorará a cooperação inteli- 
gente entre o utilizador e os progra- 
mas de aplicação. 


Participação com quotas 
de investigação 


Os contratos de investigação e 
desenvolvimento da JNICT exigem 
a existência de consumidores finais 
do produto a desenvolver, embora 
possivelmente a prazo. 

O projecto apresentado, pela sua 
própria índole, não aponta para 
um consumidor final único para 
um conjunto de interessados nos 
produtos susceptiveis de serem rea- 
lizados com base nas técnicas e mó- 
dulos a serem desenvolvidos. 

O mercado de consumidores des- 
ses produtos poderá ser nacional ou 
internacional, sendo de realçar a 
importância, para todos os países 
de língua portuguesa, da interface 


Luís Moniz Pereira 
Responsável pelo Núcleo de IA da Uni- 
versidade Nova de Lisboa 


em linguagem natural que segura- 
mente não será desenvolvida nou- 
tros países. 

Cada interessado em promover 
esta investigação poderá participar 
com uma quota em dinheiro, em re- 
sultado do que beneficiará de algu- 
mas ou todas as contrapartidas 
abaixo enunciadas, ou outras, a ne- 
gociar em função do montante da 
quota, e a estabelecer por contrato 
escrito. 


Contrapartida para 
os participantes 


As contrapartidas são: 
1 — Beneficiar, mesmo que indi- 


rectamente, dos resultados de um 
investimento vultaoso. 

2 — Possibilidade de influenciar 
a direcção da evolução do projecto. 

3 — Participação. no final do 
projecto, num encontro entre os 
participantes com vista à perspecti- 
vação de aplicações em domínios 
específicos. 

4 — Contacto com «know-how» 
avançado numa área de aplicação 
com grande futuro utilitário atrav 
de cursos a realizar em exclusivo 
para os participantes. 

5 — Concessão aos participantes, 
por parte do Nucleo de Inteligência 
Artificial, de preferência na realiza- 
ção de aplicações do trabalho de- 
senvolvido. 

6 — Obtenção em exclusivo dos 
relatórios de progresso e finais. 

7 — Regime de consultadoria e 
de estudos de aplicabilidade. 


8 — Vantagens publicitárias e de 
isenção fiscal. 


9 — Iniciar e / ou aprofundar 
uma colaboração com à Universi- 
dade, que poderá ser alargada a 
outros tópicos. 

Os eventuais interessados em 
participar neste projecto deverão 
manifestar por escrito essa inten- 
ção, devendo fazê-la chegar até ao 
dia 24 de Março a: Prof. Luis Mo- 
niz Pereira, Nucleo de Inteligência 
Artificial, Universidade Nova de 
Lisboa, 2825 Monte de Caparica. 
Telefones: 2454214, 2454987, 
2455644 e Telex: 14542 FCTUNL 
PB. 


A NORMA REALIZA MAIS UM CICLO DE FORMAÇÃO DE: 


ANALISTAS DE SISTEMAS 


destinado à preparação de técnicos de análise funcional e/ou orgã- 
nica; técnicos de organização e utilizadores de sistemas automáti- 
cos de Informação. 


PROGRAMA BAS 


E: 


1 — INTRODUÇÃO AOS COMPUTADORES 


e Informação 


e Informática 


e O computador 


* Ficheiros 


e Suportes de dados | 
e Recolhas off-line e on-line 


ANÁLISE 


FUNCIONAL 


e Análise de sistemas 

e Estudo de oportunidade 

e Selecção do equipamento 
e Realização do sistema ao nível de aplicação 


e Documentação 


e Packages | 
e Meios técni 


ANÁLISE 
e Meios técni 


cos e documentais 


ORGÂNICA 


cos e documentais 


e Dossiers de aplicação 
e Instruções de aplicação 


Datas de início: 
«11 Abrila 
«2 Maio a 6 


Centro de 
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Recurso às tecnologias 
de informação . 
nos meios industriais 


podemos apontar três áreas 
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Estas tecnologias que se apoiam 
nas tecnologias de produção, ba- 
seadas na microelectrónica, apre- 
uesa de In- 


— UMA LINGUAGEM ORIENTADA PARA O UTILIZADOR 


Não exige conhecimentos prévios de informatica 


— UM SISTEMA DE DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÕES 


sentam vantagens e desvantagens, e 
exigem o estabelecimento de políti- 
cas bem definidas (industriais, edu- 
cacionais, icas e científicas). 
Entre as suas vantagens, citamos a 
melhoria da produtividade, da efi- 
ciência, da segurança e da automa- 
tização de tarefas indesejáveis. En- 
tre as suas desvantagens, citamos 
as mudanças estruturais, o desem- 


formática (API) filiou-se na Inter- 
national Federation of Information 
Processmg (IFIP) em Janeiro de 
1981, e desde então vem realizando 
esforços no sentido de tirar provei- 
tos dessa cooperação. 

A IFIP está organizada em Co- 
missões Técnicas (CAT), e estas em 
Grupos de Trabalho (GT). Por ex- 
emplo, para as «Aplicações Tecno- 


sobre aplicações do computada 
produção e na engenhara (Ch 
PE'8J), à realizar-se cm breve m 
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CONSULTE A 


TEOR 


— UM SERVIÇO DE INFORMÁTICA COM LARGA 
EXPERIÊNCIA 


12 anos de experiência na prestação de serviços informáticos 


— FORNECE O MAPPER EM SERVICE-BUREAU 
POR TERMINAL 


O que lhe evita investimentos e permite Os encargos acompanhem 
a efectiva utilização do sistema vem 


— GARANTE PRAZOS DE RESPOSTA MUITO RÁPIDOS 


Em menos de um mês instala nos seus clientes terminais para utiliza. 
ção do Mapper em teleprocessamento 


— DISPÕE DE ESPECIALISTAS MAPPER 


CONSULTE-NOS e O MAPPER PODE SER A 
SOLUÇÃO MAIS EFICIENTE PARA O SEU PRO- 
BLEMA * E TAMBÉM A MAIS ECONÔMICA 
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VI 


Com 31 municípios 


Associação 

de Informática 
do Centro 
inaugurou 
instalações 


cm 


Coimbra 


A Associação de Informática da Região Centro (AIRC) 


Integrando 31 municípios, inaugurou, em 10 de Março 


) 


as suas instalações-sede 
desportivo do Estádio a no complexo 


A Associação, constituída, por 
escritura pública, em 9 de Setem- 
bro de 1982, admite, entretanto, o 
eu alargamento a mais concelhos e 
á trabalha, por outro lado, no sen- 
ido de descentralizar a informação 
' Os meios informáticos, estando, 
or isso, a criar os seus primeiros 
uatro centros de Processamento 
e Dados, em Aveiro, Coimbra, 
uarda e Viseu. 

Com o objectivo de proceder ao 
ratamento automático da infor- 
nação dos municípios associados, 
romover a introdução de novos 
nétodos de gestão correspondentes 
s atribuições dos seus membros e 
restar-lhes apoio técnico necessá- 
o ao fomento da utilização da in- 
wmática», a AIRC também pode- 
, segundo os estatutos, realizar 
abalhos, em condições a estabele- 
r, para «municípios não associa- 
ns, órgãos da administração cen- 
al e regional e entidades dos sec- 
res empresarial do Estado e pri- 
do da Região Centro». 


maior agrupamento 
municípios 


Constituída pelos municípios de 
guiar da Beira, Almeida, Arganil, 
reiro, Batalha, Cantanhede, 
stro d'Aire, Carregal do Sal, Ce- 
ico da Beira, Coimbra, Figueira 
Foz, Guarda, Lousã, Mangual- 
, Meda, Mira, Miranda do Cor- 
; Mortágua, Nelas, Oliveira do 
irro, Oliveira de Frades, Pampi- 
sa da Serra, Penacova, Penalva 
Castelo, Pinhel, Pombal, Porto 
Mós, Sabugal, Trancoso, Vila 
va de Paiva e Viseu, a Associa- 
) é, na realidade, o maior agru- 
mento de municípios (que não O 
meiro a ser criado na Região 
ntro, onde alguns concelhos se 
iram para constituir à de 
rismo do Centro e, outros, & So- 
dade de Desenvolvimento das 
ras, como é sabido), conforme 
linharia, no decurso 
inauguração das instalações da 
sede, Manuel Lopes Porto, pre” 
ente da Comissão de Coordena- 
da Região Centro, entidade 
, aliás, foi uma das impulsiona- 
as do processo que permitiu à 
ição da AIRC. ; 
Jepois de haver desenvolvido to- 
um trabalho inerente à fase de 
anque inicial, designadamente 
solucionado o problema das ins- 
ições da sede, cujas despesas. 
epção do equipamento, foram 
ortadas, conforme 0 aco , 

Coimbra, a Comissão Instala- 
a trabalha, agora, nã imple- 
tação de «uma dinâmica no 
da AIRC de modo a que os ob” 
ivos princi is (os que estiver 
base da Sua constituição) sejam 
tivamente al 


' Nesse sentido, a Associação já es- 
tá a efectuar serviços a alguns dos 
seus associados, nomeadamente à 
Câmara e Serviços Municipalizados 
de Coimbra, Serviços Municipali- 
zados de Aveiro e Figueira da Foz, 
câmaras desta cidade, de Viseu e 
Miranda do Corvo. Por outro lado, 
já estão em fase de arranque os pro- 
cessamentos de vencimentos de 16 
municípios e a facturação dos con- 
sumos de água de seis câmaras. E 
já presta serviços a entidades não 
associadas, como à EDP de Aveiro, 
Coimbra e Figueira da Foz, à Di- 
recção Regional da Beira Litoral, à 
Câmara Municipal de Leiria e aos 
Serviços Municipalizados de Ana- 


dia. 


Contribuições 
não estão em dia 


rias para o supo 
Informação», 
dos serviços utilizado: 
mas organizacionais em que se ba- 
seia o sistema de informação e de- 
senvolvimento de acções de forma- 
ara os utilizadores. 


, previsto que, 
sejam adquiridos 

i inais de rocessamento de 
oito termina = ae Tó mil contos, € 


dados, no Vad o recolha de dá 


tos). am ados 
As contribuições dos da dia. O 
não estão, no en 'B2 foi satis- 


mento 
paga 2 


Informática 


microfilme de vanguarda! 
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O SISTEMA LOGICO DE BUSCA ALITOMÁTICA DE 
MICROFIALME PARA LOCALIZAR EM SEGUNDOS 
UM DOCUMENTO NO ARQUIVO 

Razões que colocam VISCO-BELL AND HOWELL na 
vanguarda do merafiime 


Aphcável a qualquer marca de letor de MICRO- 
FILME e de COMPUTADOR 
e Busca automática de canais A/B quando se 


e Impressão automática de 1 8 10 cópias de 20 ima- 
gens do microfilme 


e O mas económico e completo sistema de busca 
automática 


VISCO - O SISTEMA LOGICO DA BELL AND BOWELL 


LIMA MAYER 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL. 
Av. Intante D. Henrique, Lote 309-1900 Lisboa 
Tot 384271 
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PARTICIPAMOS QUE JÁ COMEÇÁMOS 
GAR EM 22 DE FEVEREIRO 
NDAS DE SPECTRUM 


MANUAL EM PORTUGUÊS GRÁTIS 


Mete! Caleidoscópio 
Ne LISBOA | SG 
a; 
PORTO 


Engenhentos Consultores, LDA 
R Tomás da À tunas 43 A 1300 Lisbos 
Tel! 68 1]44 681243 us 4827 Telex 43436 COMPUT 


SPECTRUM C/ 16 K RAM cerca de 19.000 00 
SPECTRUM C/ 48 K RAM cerca de 26.000 .00 
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Acções 


criação 
Bos serviços do LNEC de Grupos 
3 pelas Acções de 
Formação, os quais têm como 
objectivos fundamentais a plani- 
ficação, + acompa- 
mhamento e colaboração na 
ampliação das actividades e da 
formação dos estagiários de in- 
vestigação. 

«Metodologia sistêmica e tra- 
tamento da mformação» é o te- 
ma de uma dessas acções, pre- 
vista para o período compreen- 
dido entre 14 e 18 de Novembro 
deste ano, sob a coordenação de 
Carlos is, especialista e 
chefe do Centro de Informática 
do LNEC. Pretende-se fazer a 
apresentação da metodologia 
sistémica no âmbito do equacio- 
namento de problemas susceptí- 
veis de tratamento automático 
da informação. Nela podem par- 
máticos, etc. 

Divulgar os instrumentos de 
computação gráfica existentes 
nos computadores do LNEC e 
exemplificar a sua utilização foi, 
Por outro lado, o objectivo de 

seminário 


Carlos Morais 
Chefe do Centro de Informática do LNEC 


Ss 


= ii 
A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores 
pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 
A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 
é o que mais conta 
para os nossos clientes. 

Também V. pode dispór desta garantia 
que lhe oferecemos 
com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 
CONSULTE-NOS! 


RUA RODEIA 5 SAMPAIO 15 7 
+99 LISBOA CODEX PORTUGAL 


TELEF S7009 (PECA à | ovas, 
TELEX 15445 APA P TELEG ANTOCOPA 


de especialização 


quadros técnicos em geral que, 
de uma forma ou de outra, irão 
necessitar de recorrer à nova in- 
formática É coordenador res- 
ponsável Hélder Coelho, colabo- 
rador de «O Jornal Informática» 
einvestigador auxiliar do Centro 
de Informática do LNEC. 


Luís Vicente, outro dos nossos 
colaboradores, orientará, final- 
mente, um seminário sobre mi- 
crocomputadores IV, imiciativa 
que irá procurar proporcionar 
uma troca de experiências sobre 
O projecto de sistemas em micro- 
computadores. A inscrição está 
aberta à generalidade dos imte- 
ressados, iniciados ou com expe- 
riência, no projecto de sistemas 

em microcomputado- 
res bem como eventuais utiliza- 
dores. A data prevista é entre 18 
e 22 de Abril. 


João Duarte Cunha, Luís Ar- 
riaga da Cunha, José Carlos 
Cotta e Armando Pires Lopes, 
todos do CI do LNEC serão, fi- 
nalmente, os coordenadores de 


API elege 
Corpos gerentes 


Para além do 3.º Encontro Nacional de 
dias 25, 26 e 77 do comente, em -— 
referimos de novo nas páginas deste caderno —. « 
guesa de Informática tem este mês duas reuniões 
cia, ambas relacionadas com a sua acíividade 


Assim, no dia 21, às 21 horas, reunir-sea a 
do Sul, na sua sede na Av. Almirante Reis, 1271. 


ea, 


daqueis Delegação e dos 

Conselho Geral para 1983/85. Caso não 
indicadas 2/3 dos sócios a Assembleia 
ra depois. 


3º Encontro 
Nacional no Minho 


Conforme já referimos, patroci- á 
nado pela API, vai decorrer no fim- 


Numa altura em E" 
de-semana de 25 a 27 do corrente. aparecer alguma povo Pesa 
nas instalações da Universidade do terial informinco de PEctefeg 
Minho. em Braga, o 3.º Encontro Construção nacwmna; pero E 
Nacional de Informática. de profis- beg) 


sionais de ca, visa promo- 
ver a discussão, troca de experiên- 
cias e convívio em torno da ideia 
base: «A Informática nacional: 
uma perspectiva valorização 
profissional. » 

A temática está repartida por 
três áreas: equipamentos imformati- 
“os (uma indústria ao nosso alcan- 
ce); dos sistemas operativos às apli- 
cações e demonstrações da nossa 
capacidade actual; ensino da Infor- 
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SEOXI Computador Apple 
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Electronica Fichetos 
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“SO TWARE- 


SORUBAL sarl, 


VISITE A NOSSA LOJA NA 
ENCOSTA DAS OLAIAS 


Primas COMP ADORES ELECTRONICA rELicummmacAçÕES 


EEE] centroncs 


OFERTAS ESPECIAIS PEARCOM E APPLE 


Computador Pearcom 1 inowo 


Paralelo 8 cado para impressora + 
Segundo (100 Cp 3) 80132 Colunas é três () 
folhas soltas com ou sem químico — CENTRO! 


NICS mogeio 7302 ni 
H Europiva de 48X RAM + doe (2) duas úrives. + coniolador - montar de = 
cuvertace paraieio e Cabo para impressora + impressora CENTRONICS modes rm 
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Computador Apoie nl 48x RAM 


Controlados - monitor ds wdeo de 17 
* impressora CENTRONICS mogeio TM)? + 
Drograma de base Se dados » 


Contabrdade segundo o POC — P 


Computador Pesrcom 1 112% RAM + dous (2) «grau 
verde + cartão de BO Colunas + 

* UM [1] programa de tratamento de tetos 
* LES CY programas à escaina do cuenta 
Contatudade Gera Contabu 
Facturação Salaros (com venia 
mento de Acimdases pelo m 


SEOJOS Computador Apple u 48x RAM 
tintertaces Corvus + uma (1) das novas unidades de disco ri 
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— Modelo 6 (5 7 megabytes formatados aê 242 
— Mogeio (1 [12 | megabytes formatados) ps sa 
- Modelo 20 (18 4 Meogabyies formatados) 


SEO307 Computador Pesçom 1 112K RAI 


Pe GADO Dara impressora + impressora CENTRONICS modelo TO 2 + 
Corvus uma (1) das now 


dabridade de Compras Contabiniade de Vendas Gestão ds Siocas 
santos (com lmutaç 
ca Planegmeniy e Controto 


de Acmdades (PERT) Contabiidade segundo o POC Cacuios. Agenda 


nr, 
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o me 


Rodeio. com 112X RAM) + «fuga dire. + controlados + monto 3 


Sa Grve= + Controtado: + mortos de video de 12 verce « 


impressora com a velocidade de cem car 
DOS de atumentação de papel — em contas 


* Ramez 16 (umen 


to de memoria para 64X RAM) + a 
verga » 


«inlertace- permito a cabo para 
Mem (1) programa dy prox essamento de testes 
93 17) OuttOS programas à escoina Jo clapnte entr 


Grregã- + contratados + mondor oe 
olertaco= Dar sieto 9 cabo para impressora « im 
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entro os seguintes. 
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desi Praneamento Financenro tem Pasc a. < urina de Ora 
etodo PERTI Contabundade segundo o POC Fuhecos 
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De toda a parte ] 


. 5 , de for- O telhado dum edifício, por exemplo, pode sep 
Nenhum professor tinha experiência... é je pen, ri, a e msn np pr den pcs ma ma poder ficas abnt comp, 
pe ES rm mosféricas. Através desta «janelas, é passada mais berra ema ca", 
AR i ; O plano da editora espanhola, que terá um custo aproximado de cínco atmosfera do que a radiação que é recebida desta. pia nda 
Um professor de letras de Mannheim tinha uma teoria própria sobre mil milhões de pesetas, inclui outros projectos, entre os quais o da confec- do pelo edifício de todas as fontes possíveis é, em Parte. an 9 calo o, 
txames. ' : ção de um índice da enciclopédia «espasas, que permitirá uma utilização emitido pelo telhado para o céu, Dependendo da inte lado, mg 
Segundo ele, poderia prever os resultados dos candidatos através das no- eficaz e rápida do dicionário atmosférica recebida, dá-se um processo natural de TRildado de ma, 
tas que obtinham ao longo dos estudos. Pouco sabia sobre estatística, e por ia Outra aplicação possível do arrefecimento por n qo TE imenço “a, 
essa razão solicitou ajuda a um colega de matemática. Mas a quantidade de água — quer directamente da em agi ta 
de E a extensa de mais para que eles a pudessem tratar. À teoria fi quer dentro duma estufa, em que a água evaporada TN 
cou por demonstrar. , recapturada e reciclada, poras Plana, 
Depois, o Centro Científico da IBM Alemanha em Heidelberg concor- O Koweit ficará grato O Centro Científico da IBM Koweir, na cidade do Pa, 
+ dou em prestar um auxílio informal. Os dois professores receberam instru- prender um projecto confunto com o Instituto de Im Korenig emá 
ção durante uma manhã sobre como utilizar terminais, e foram ajudados a do Koweit com o objectivo de estabelecer quais as vária Rar Gal 


; de, a 
definir a sua base de dados e terminologia. Em seguida, foram deixados Um dos problemas mais prementes num país como o Koweit éa busca re fenómeno. Antes que se possam conseguir plicaçães a 
com os dispositivos de que dispunham. Nenhum teles tinha qualquer ex- — de meios naturais para se conseguir uma menor dependência das máqui- | do ser efectuadas extensas medições da AP rORretamy Pio, 
periência com computadores, mas numa série de sessões semanais conse: nas e de recursos escassos, como a água. Com temperaturas de Verão q do infravermelhos, e terá de ser construída uma bass quiação pas “ma, 
guiram introduzir os seus dados, manipulá-los de inúmeras formas dife excedem os 45€C, a protecção de edifícios, como por exempo aviários, Ea tador. Tal permitirá que factores climatéricos simples dados em i, 
rentes e fazer ensaios estatísticos. A facilidade com que os professores fo- | calor escaldante sem recorrer a sistemas dispendiosos de ar condicionado, dade, a temperatura e concentração de poei seja - Lady coma my, 
ram capazes de utilizar o computador foi o resultado dum programa estu- ou a condensação do vapor de água das estufas para reciclagem, tornam-se esses dados, de modo a que a quantidade de arrefecim, Quacionada o 
dado no Centro de Heidelberg ao qual se chamou USL (User Specialty temas urgentes de investigação. diação possa ser facilmente estabelecida a partir dos pci Pl 


Languages) — Linguagens de Especialidade — e que permitia a comuni- E ” cos. hd 
cação com o computador através dum terminal, colocando as questões em Um fenómeno natural potencial, que poderá ajudar nesta e noutras ras 


alemão restrito, áreas, é o arrefecimento por radiação. Trata-se dum processo pelo qual 
Os resultados do estudo demonstraram as teorias do professor de letras. um corpo exposto ao ar livre pode perder calor para a atmosfera através Do 
Os dados tinham sido recolhidos durante 12 anos. Foram estudadas qua- duma permuta de radiação de infravermelhos. A geração do teclado 


tro vagas sucessivas de alunos durante todo o período liceal de 9 anos. Em 
18 meses de análise de dados, o USL permitiu a colocação de sete mil ques- 
tões ao computador. 


di aii 
Chama-se Sherezade 
e cumprimenta qualquer operador 


Pensa-se que até 1984 quase todos os estabelecimentos A 
do Reino Unido estarão equipados com Computadores formei a 
go de um programa estabelecido pelo Ministério Britânicos dos ag ds 
Foi, entretanto, lançado um programa especialmente dem da |; 
primárias. As crianças de hoje foram descritas como sq per ut é 
pelo secretário de Estado da Informação Tecnológica naq do trad, 
Kenneth Baker, dado que ao abandonarem a escola ie Mimas 
aptos a trabalhar com computadores em escritórios e diria erto de my 

Esta à razão por que foi estabelecido o plano eMerey 
autoridades de poder local receberam informações transmi Em, 4 
de que o Ministério financiaria metade do custo de um js idas dy 
colaborar em projectos de ensino e outros projectos especiais” iidor pm 
angariado pelas autoridades locais ou pela escola. O, "eatanga j 

Foi-lhes facultada a escolha entre duas máquinas, 


A criação de um grande Banco de Dados da comunidade ibero- 
americana figura no plano de automatização para computador divulgado 
pela editora espanhola «Espasa Calpes. 

Fermin Vargas, seu director, explicou que o plano de automatização 


permite não só a criação de um Banco de Dados e a impressão electrónica, E À ambas de Fabri, 
- como a redacção electrónica de textos «com o que a empresa introduz em , r ” as tânico — a RM 380Z produzida pela «Research Machines, de fabrico ty, 
Espanha e a que se chama a linguística computacional. : N e, : * sul, e o computador BBC fabricado para a BBC pela «Acom Ent » 
Após enumerar as possibilidades do ordenador, Vargas indicou que a o A * de Cambridge, a leste de Inglaterra. OM prtem, 
máquina se chama «Sherezades e «cumprimenta qualquer operador que " 8 : i E Desde que a oferta foi alargada às escolas primárias no Outono 
dela necessite, ao mesmo tempo que lhe pede o nomes. .- A mais de quatro mil pedidos foram recebidos no Ministério po" eitda 
A propósito do Banco de Dados da comunidade hispano-americana Var- 1 Pe À o a “va que quase todos os 27 mil estabelecimentos acabarão por pi 
gas explicou que se trata de um projecto a longo prazo, embora já muito 1 N 2 computador. Outra máquina de fabrico britânico, a “Sinclair neem 
avançado, e precisou que pretende «ser o grande banco de dados do idioma Were. an Ê « éagora também indicada juntamente com as outras duas, Petr, 


atamaticis 


REPRESENTAMOS EM EXCLUSIVO PARA PORTUGAL 


é TeleVideo Systems 


50 ANOS 


DE EXPERIÊNCIA 
INFORMÁTICA 


Desde há 50 anos sempre tivemos 
por ambição contentar os nossos 
clientes. Para isso, conseguimos o 
domínio dos progressos técnicos e 
estamos presentes sobre os 5 con- 
tinentes. 


p/ gestão 
e c. cientifico 


HARDWARE lversões de 8 e 16 bits) Até: SOFTWARE 


e 64 Kbytres a 128 K| E 
sa “ Desde: a sá enienei Video Apicações: é 
Propomos esta experiência e este * Bos AS. Taco + Corabádat 
es ri * Termnal fintelgentel Vídeo + Teclado» | Unidade de Disco de 20 Mbytes ou a 
domínio para vos permitir responder RD PD E 
- a “ É “ 10 Mbytes S Lero Diabos La e Sotware disponivel para CPM 
melhor às exigências económicas de cimessn do cos apo e TU O cena Opaco CAM 


OUTRAS GAMAS DISPONÍVEIS 


hoje e de amanhã. 


SELECCIONAMOS AGENTES DISTRIBUIDORES PARA: 


CHAVES GUARDA VISEU LISBOA 
BRAGANÇA AVEIRO LEIRIA SETÚBAL 
V. REAL COIMBRA SANTARÉM FARO 


Serviços Comerciais: Rua do Campo Alegre, 1475/4100 Porto TLE. 67 00 51/2/3 TLX. 236031 PORTUGAL 


“Vo kra 


O neologismo 
informática 


INCLAIR 
FIZEMOS AS PRIMEIRAS ENTREGAS ES TREDAS DO 
SPECTRUM VAMOS COMEÇAR AS ql 
TEXAS TI/99 E COMMODOR 


E A MÁQUINA 
SSO CENTRO DE MICROCOMPUTADORES — ig NOVIDADES 
S DÚVIDAS — DISCUTA OS PROGRAMAS — 


VISITE O NO 
DISSIPE A 


j leitores têm-nos solicitado que fiéis ao nosso APPLE SINCLAIR SPECTRUM 
promos (da as poa nio à Informá B.B.c. SIRIUS 
as 
—apicamarar ram rm para a história dan TEXAS 
AIN Zx 81 
Com a ajuda da Edma (Enciclopédia do Mundo Actual, 
Dom Quixote) aqui estamos a procurar 
atingir esse objectivo. RUA SANTA CATARINA, 715, LOJA O PORTO 
O neologismo informática, intro- Uma variante do contador é LOo.c. TECNOLOGIA INDUSTRIAL, LD.* 
durido muito recentemente nos di-  Gbaco, ) com Av. da Boavista, 832:2º PORTO Telefone 65127 
cionários, O conjunto das finhas do longo das 
ciências e sa técnicas ser otrao quais se pedras. Um tipo 
nação e à interpretação das infor- E 


e resolver os 
problemas que com ela estão liga- 
dos. No seu sentido restrito e cor- 
rente, a informática é o tratamento 
da informação. 


outra intervenção humana que não 
seja o fornecimento inicial das ins- 


Teletones. 681344/681243/684827. Telex: 43436. 


Xi 


18-583 
Ojornal 


Informática — 


O futuro electrónico 
nas estradas e no carro 


Maria Margarida Alves Pereira, na RFA 


bot eg, 


vir outra estação ou uma «cassette», bro de 1981, Os resu 
o aparelho de rádio muda automa- tão positivos QUE se plane; 
à nível 


É do conhecim 
ento comum que 
nos quamiho foda a gente diminuir este mal, criou-se, nos engarrafamentos, desastres, obras ) 
nas estradas, estado do tempo e su-  ticamente a estação ARI. duzir o sistema ALI 
nal. Dos cond; 


uer à 
End siga o big a mesma hora, este vai anos 70, o «Autofahrer-Rundfunk- á 
Ei o acontece quando todos os carros se Informationssystem» (sistema de gestões para a viagem. No caso de No entanto, o sistema ARI não o Dos tel na 
ovimentam nao mesmo tempo. Há engarrafamentos enão informação radiofónica para auto- engarrafamentos, são dadas quase 4; informações concretas sobre a “ded classificaram o sisibaiam, 
sempre sugestões de desvios. Os ctrada que eu quero seguir: só dá «bor» ou «muito bom, (AU 


auto-estradas alemãs. Para tentar seu carro para ouvir notícias sobre 


= Se consegue circular. mobilistas), mais conhecido por os to ks às mod classificaram % 
, ARI. Durante as 24 horas do dia, o aparelhos de rádio mais modernos nem cães is. As autoridades am «maw), o 
ARI emite, através do rádio, infor- (do tipo Alpha 5000 da Blaupunkt) ler tara een esta falha SE diz Fespeito às a Pei 
adas ir e Ate, 


A República Federal da Alema- no entanto, tal. 
» que, em certas alturas 0es J i t a -se inf- 
nha é o país europeu com a maior do ano — princípio e fim de férias, bão rrfrcas adsoecaiisgah a Sucks ARE NR alara dino Infor rise finais dos anos 70, deu in famentos. Se a i dos 
rede de auto-estradas (num total de | fins-de-semana prolongados — sur- geira; o automobilista só tem de ções (de 15 em 15 minutos), isto é cio ao projerao ALI, sAuto lador de ra 
i H * Leít — und Informationssystem» a 
cos (21 300 00), 46% ao 800 map 


mais de 6200 km); isto não impede, jam engarrafamentos enormes nas possuir um aparelho de rádio no mesmo que o condutor esteja a ou- Ds Dna E Trento 
para automobilistas). O objectivo é TES *cobaias» insta) Em POnduto. 

conseguir que os carros ligados ao O *piloto electrónico, nos (Mediaty 

ALI tenham sempre caminho livre. TOS. À maior desvantaçer  “S Cxr 

A escolha da região para levar a ca- foi a derivada Problema Sentida 

bo a experiência deste projecto caiu culador central só do cap. 

na região do Rur, zona superin- desvios por estradas onde nlhar 

detectores. existam 


dustrializada e com a maior rede de 
auto-estradas da RFA, o ideal para *Um «parentes do Sistema ALI 
qd é 


balão de ensaio do guia electrónico. O sistema EVA, « 
Verkehrslotse fr Autofapo nie 


Um calculador central foi insta- loto electrónico de viação TED (pj. 


lado em  Recklinghausen; nos tomobilistas), ainda em Ea au. 
udo, Po 


Land 
te 100 km da experiência, foram colo- de dizer-se 
Z1lo HOJE À TECNOLOGIA DE AMANHA cados, à borda da estrada, 83 de- para viagens Torta AL amy 
Fr tectores, isto é, aparelhos com bo- EVA para viaipend AR O Sistema 
binas de indução para contagem e de. O funcionamento o da cida. 
transmissão de quantidade de veí- princípio, idêntico EVAé, em 
culos (fig. 1). 400 veículos foram condutor indica a Sa do AL]. 


º 
equipados com instalações ALI, cu- seu destino; o calculador ão to 


jos condutores assistiram a um pe- sistema veri Central 

queno seminário sobre o sistema do da cliado SER Codifica. 
ALI e como trabalhar com o caleu- ca, oral ou visualmeno” * Omni 
lador de bordo (fig. 2). Mas como - lhor trajecto a paço Qual o me. 
funciona todo este equipamento? O mento em que o veicu o oO mo 
condutor dá entrada, em forma co- movimento, o cálcal a res Pôe em 


dificada, do seu destino no calcula- — ininterru 
dor de bordo e este transmite-o ao a End Ge in 
calculador central, que tem em seu sistema ALI — seo ds E 
poder todos os dados sobre a quan-  selhado ainda se encon 
tidade de veículos que circulam nas No entanto, ambos o li, 
estradas equipadas com os detecto- ainda se encontram a 
res (os dados aqui recolhidos são muito primitivo. Assim estádio 
transmitidos ao calculador central de grande trânsito. as Pés a 
através da linha telefónica). O cal- alemãs recorrem aos métodos 
culador central verifica rapidamen- convencionais. Até ra 
te qual o estado das estradas entreo anos 90, 250 milhões dd 
ponto de origem e o de destino e dá, verão ser investidos “dm é 
em segundos, a resposta indicando - electrónico de sinais nos ss 
qual a estrada a seguir (quando ne- tos principais das auto-estradas: 
cessário, os desvios também) e qual te sistema tem dado provas de E 
a velocidade aconselhável. cionamento no cruzamento de 
Esta experiência teve lugar de Frankfurt (Frankfurter Krewz) 
Novembro de 1979 a 31 de Dezem- deestáa ser experimentado. E 


2 ESA VENENO 
2X Spectrum 


ZX SPECTRUM 16 K RAM: «19000800 
ZX SPECTRUM 48 K RAM: ...... 26000500 


Oferta cassete «SIMULADOR DE VOO» 


ENTREGAS IMEDIATAS 


Familia de computadores ZILOG (16 bits) 
€ Enviamos p/ todo o País à cobrança 


O Mais do 60 cassotos p/ TS 1000 


QUALQUER QUE SEJA A DIMENSÃO DA SUA E + seecTAUM 
EMPRESA ENCONTRARÁ ENTRE AS VÁRIAS ESTABELECIMENTO MELO E SILVA 


FOTOCÓPIAS, PLASTIFICAÇÕES, ENCADERNAÇÕES 


FAM ÍLIAS DE COMPUTADORES ZILOG A R. Condo Redondo, 5 - Loja G — 1100 LISBOA — Telet. 54 93 04 


(Junto ao Arquivo e Judiciária) 


CONFIGURAÇÃO MAIS ADEQUADA NOS SEUS 
PROBLEMAS DE GESTÃO E INFORMÁTICA 


Consulte-nos 


SOC. COM. CROCKER DELAFORCE 


RD. JOÃOVNº2-2º 1200 LISBOA TEL. 680141/4 TELEX 12328 CRODEL P 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DOS SEMICONDUTORES E COMPUTADORES ZILOG 


adro é = Ss LA Et , Cimino ses .< e: 
< ae CASSITISIO scenes os ana sa ALL 


Sistema ALI 


1) bobinas de indução 

para conta- 
gem de todos os veículos (transmis- 
são da intensidade do trânsito) e 
para intercâmbios de informações 


com os veículos equipados com os 
aparelhos de bordo ALI 


2) terminal a bordo dos veículos 
3) calculador do veículo 


4) antena do veículo 


5) detector à borda da estrada; ar- 
mazém (memória) para as indica- 
ções de direcções 


6) cabo telefónico 


7) calculador central; prognóstico 
da intensidade do trânsito, indica- 
ções de desvios, entrada de avisos 
de perigo 


Figura 2 


Calculador a bordo 
do veículo automóvel 


Observe os sinais de 1) teclado de entrada (do lugar de 
E E trânsito destino) 

famonto 

nevoeiro a 

Ppico escor- 2) letra código da zona de alcance 


do sist: 
desvios destino km/h sistema ARI 


3) indicação de bomba de gasolina 
FE nHBE RE E) « 


4) aviso de perigos 
5) setas da direcção a seguir 


6) algarismos para indicar o núme- 
ro do destino, o número do desvio e 
a velocidade aconselhável 


Vai montar . 
um centro de cálculo? 


q EK Pe 


q 

e | 
Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação j 
e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 


Tabaqueira, Petroquímica. Sideruri 
Jomal de Noticias Banca BES 


. Assistência Técnica, 
Consulte-nos  noónio- Gabinete do Roorsoorteçãos ss 


18-A a D. 1200 LISBOA 
fa ui dane 51. 683995 685899 — Telex 18880 JOMY P 


UMA EMPRESA AO SERVIÇO DAS EMPRESAS 


TILIZA- 
OS PRODUTOS E SERVIÇOS QUE OFERECEMOS SÃOU 

DOS DESDE A ESCRITA MANUAL AO COMPUTADOR. GARAN- 
TIMOS POR ISSO A LIGAÇÃO ENTRE A RENTABILIDADE E A 
EFICIÊNCIA DAS SUAS OPERAÇÕES ADMINISTRATIVAS 
a 


Av. Almirante Gago Coutinho, 88 1700 LISBOA T.89 74 28 - 89 75 08 Telex 14531 MOOREV P 


Somos uma empresa dinamica que trabalha em Portugal, Moçambique e Angola, para o 
estado, autarquias locais. empresas e instituições diversas 
Com uma equipa de mais de uma centena de colaboradores, constitumos um conjunto 
de especialistas de elevada e reconhecida capacidade 
Garantimos experiencia, especialização, criatividade e adequação as realidades 


e exigencias dos clientes. 
Temos serviços de qualidade ao seu dispor 
CONSULTE-NOS 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
* Organização administrativa e financeira 
* Organização da produção 
* Racionalização de procedimentos 
* Sistemas integrados de gestão 


RECRUTAMENTO E SELECÇÃO 
* Análise de tunções 
* Aplicação de provas técnicas 
e de aptidão 
* Classificação profissional 


ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
* Desenvolvimento integrado 
* Planeamento e gestão urbana 
* Estudos sócio-economicos 
* Estudos socio-culturais 


FORMAÇÃO 
* Planeamento e implementação 
de acções de formação 
* Cursos de aperiesçoamento 
profissional 


ESTUDOS TÉCNICO-ECONÓMICOS 
* Estudos de viabilidade 
e Projectos de investimento 
* Estudos de financiamento 
* Estudos tanfanos 


INFORMÁTICA 
* Estudos de sistemas e equipamentos 
* Análise e programação 
e Packages e processamentos 
* Soluções locais sobre 
microcomputadores 


MENTO D 


MENTO DE RECL 


Rua Sanches Coelho, 1-9 1 


COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
* Sistemas de Comunicação 


* Audiovisuais e exposições 


* Tratamento grático de publicações 
* Estudos de opinião 


GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS 
* Estudos de opumização 
Coordenação 


, 
! 
/ 


& | caseliindddo 


Informática ja 
p io 


Pr 


Nídio Antunes 


O «JT» como caderno mensal do maior semanário do País 
baseia a sua acção na divulgação de acontecimentos, 
Ideias, políticas e sistemas no âmbito da Informática e do 
seu Impacte em Portugal. Como se sabe, existem no 


divulgar o que é que existe e quem fornece; assim, 
mensalmente apresentaremos uma 

«reportagem entrevista» sobre uma dessas empresas de 
forma a garantir, dentro das nossas limitações, a todas 


desloca pela estrada de Lisboa-Sintra 
seguir à Guérin, um conjunto de 
perfil industrial e um edifício de 


detecta, log, 
Cinco andaça o de 


nosso país várias empresas cuja actividade se baseia na 
concepção, desenvolvimento e comercialização de 
sistemas informáticos em termos de «hardware» 
(máquinas) e de «software» (programas) e «packages»). O 
«JT» pensa que é Importante para todos (Informáticos, 
utilizadores, fornecedores, clientes e público em geral) 


uma igualdade de tratamento e divulgação. 


Nesta primeira «reportagem/entrevista» abordamos a 
realidade de uma empresa de capital português e virada 
para o desenvolvimento e comercialização de sistemas 
orientados para pequenas e médias empresas. Quem se 


Qfappie computer 


LISTA OFICIAL DOS AGENTES REVENDEDORES 
APPLE AUTORIZADOS PARA PORTUGAL 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
PARA O CONTINENTE E ILHAS 


AMADORA 

NPN — Tecn. Cientitico-Industrial, SARL 
— Av. Castelo Branco, 36 - 6º Dtº — 
Bureca 2700 AMADORA 


HORTA — AÇORES 


NAIA & DUARTE, LDA — R. Formosa, 25 — 
Flamengos 9900 HORTA 


LISBOA 


A J PERES — Centro Comercial Palladium 
— Loja 31 — 2.º piso — 1200 LISBOA 


APAL — Antônio Pacheco Agostinho, Lda 
— Rua Rodrigues Sampalo, 15 -2.º — 1199 
LISBOA CODEX — Tel. 578093 


CIDAI — Centro de Informática de Apoio à 
Indústria, Lda. — R. Actor Tasso, 1 — 1000 
LISBOA — Tel. 562112 


COPINAQUE — Equipamento p! Desenvol- 
vimento de Empresas, Lda — Rua Dr Costa 
Sacadura. Lote 40 — 1800 LISBOA — Tel. 
333365/8 


DÉCADA — Equipamentos de Electrônica, 
Lda — Rua Pedro Nunes, 47:C — 1000 LIS- 
BOA — Tel. 574984 


ANGRA-AÇORES 


CILALOR — Centro de Intormática Aço- 
reano, Lda. — Rua de Santo Espirito, 65 — 
9700 ANGRA DO HEROÍSMO — Tel. (0465) 
25488189 


Micropor 


SISTEMAS DE INFORMÁTICA, SARL 
AV DAS TULIPAS LOTE 11 RC DTO -MIRAFLORES 
1495 LISBOA E 2105295/7 


ARCOS DE VALDEVEZ 
BAPTISTA ALVES, LDA. — ALTO DE FREI- 
TAS — PAÇO — 4970 ARCOS DE VALDE- 
VEZ — Tel 66164 

AVEIRO 
EQUIPOTRON — Comércio e Indústria, 
Lda — Praça Marqués de Pombal, 3 — 
Apartado 181 — 3802 AVEIRO CODEX — 
Tet 21501 


CACÉM 
CIDA! — Centro de Informática de Apoio à 
Indústria, Lda. — Casal de Colaride 2735 
CACÉM — Tel. 2947563 


GROUP! — Grupo de Informática, Lda — 
Av da República, 41-1.º — 1000 LISBOA — 
Tel. 770280/733151 


MERCOBIT — Sociedade Distribuidora de 
Equipamentos, Lda. — Rua Ricardo Espl- 
rito Santo, 13, rlc — Dtº 1200 LISBOA — 
Tel. 676528 


COIMBRA 
COPINAQUE — Equipamentos p! Desenvol- 
vimento de Empresas, Lda — Lote 3 á Rua 
Projectada, Caminho da Casa Branca — 
Calhabé — 3000 COIMBRA — Tel. 75342 


REDITUS — Processamento Automático de 
Informação, SARL — Rua Pedro Nunes, 11 - 
tic 1000 LISBOA — Tel 574550. 


TIME-SHARING, SARL — Av. 5 de Outubro, 
95 — 3.º Dtº — 1000 LISBOA — Tel. 


OS AGENTES APPLE 
TÊM A SEU CARGO: 


SISTMATIC — Sistemas informáticos Lda. 
R. Padre António Vieira, 54 — 3000 COIMBRA 


A A Mt TO TOA = 76955113 * COMERCIALIZAÇÃO 
PORTO * SUPORTE 
COPINAQUE — Equipamentos p! Desenvol- 
ESPOSENDE vimento de Empresas, Lda — Av. 5 de * FORMAÇÃO 
OLLO — Oliveira & Losa, Lda. — Rua Rodri- Outubro, 306 - 1.º Esq.” — 4200 PORTO — N T NÇÃ 
ues de Faria — 4740 ESPOSENDE — Tel. 495494 MANUTE O 


com garantia de 12 
eio!. 69846 DS! — Desenvolvimento e Suporte Informá- ( 9 ' meses) 


tico, Lda — Rua de S. Diniz, 715 — 4200 
PORTO — Tel. 495494 


LOG — Tecnologia Industrial, Lda. — Av. da 
Boavista, 832 -2.º T — 4100 PORTO — Tel. 
65127 e Rua de Santa Catarina, 715 Loja CO 
— 4000 PORTO 


MICROLAND — Eng. e Informática, Lda. — 
R. Marechal Saldanha, 303 - 4.º DtJA — 
1100 PORTO — Te. 685347 


OLLO — Oliveira & Losa, Lda. — Av. Antu- 
nes Guimarães, 102 - 4.º — 4000 PORTO 


TIME-SHARING, SARL — Rua Júlio Diniz, 
778 - 6.º Dt.º — 4000 PORTO. 


Evora 
CEVATEC — A. J. Pedro, Lda. — Rua Cân- 
dido dos Reis, 47/47:A — 7500 ÉVORA — 
Tel. 22252 


FARO 


CEVATEC — A. J. Pedro, Lda. — Rua Reitor 
Teixeira Guedes, 35 — 8000 FARO — Tel. 
20803 


FUNCHAL — MADEIRA 
TELEMICRO — Telecomunicações e Micro- 
-sistemas, Lda. — Trav. dos Reis, 1-A/1-B — 
9000 FUNCHAL — Tel. 23438 


QUELUZ 


— 0. 
Se deseja ser contactado ou receber 
Informações, envie este cupão para o 
agente mais próximo, ou directamente 
para a MICROPOR 


GESQUIL — Consultores de Gestão e 
Informática. Lda. — Rua Eng. Francisco 
Lencastre Garret, 17:1.º D1.º — 2745 QUE- 
LUZ OCIDENTAL — Tel, 952673 


VIANA DO CASTELO 


VIRA & IRMÃOS. Lda. — Largo Vasco da 
Gama, 251º — 4900 VIANA DO CASTELO 
— Tel 23896 


VISEU 
COMPUTOVISEU — Sociedade Contabili- 
dade e Representações, Lda — Av da Béi- 
gica, 9-3.º — 3500 VISEU — Tel. 22334 
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especificamente para as múltiplas 

que está prestes a entrar em lona maço 
cinco + 

realidade Cassel Data, são a própria h 

desenvolvimento desta empresa. Mas 


pequenos edifícios mais o de 


empresa? 


A Cassel Data, uma das empre- 
sas do Grupo Cassel formada há 
cerca de três anos é o representante 
exclusivo da Data General para 
Portugal e Angola e é a mais recen- 
te companhia do Grupo Cassel ten- 
do sido fundada em | de Janeiro de 
1981. Para além da sua sede em 
Lisboa e da sucursal do Porto, está 
planeada para breve uma outra em 
Coimbra. Tem a responsabilidade 
da comercialização do «hardware» e 
«software» de toda a gama de com- 
putadores Data General, bem como 
formação e apoio técnico aos seus 
clientes. 

O Grupo Cassel, fundado em 
1949, é um conjunto de empresas 
de capital português e especializa- 
das em vários sectores de actividade 
tais como: computadores e siste- 
mas, microprocessadores e termi- 
nais, sistemas gráficos, controlo e 
automatização industrial, instru- 
mentos electrónicos de medida e 
ensaio, equipamentos médicos, 
concepção de hospitais, telecomu- 
nicações e outros equipamentos 
electrónicos. 

Das representações exclusivas sa- 
lientamos as seguintes: Data Gene- 
ral, Beckman, Technicon, Tektro- 
nix, Motorola, Benson, EMI e Flu- 
ke. 

O Grupo Cassel dá assistência 
técnica a um parque instalado de 
mais de 40 milhões de dólares, so- 
bre todo o território nacional com 
base em diversos centros de apoio 
logístico. 


As linhas de produtos 


A Data General é uma empresa 
com sede nos Estados Unidos que 
iniciou as suas operações em 1968 
com o fabrico de processadores da 
classe «nova». Tendo alargado su- 
cessivamente a sua gama de produ- 
bi ope actualmente o «know 

w» de fabrico de microprocessa- 
dores — VLSI — e de sistemas de 
médio e grande porte. Situada en- 
tre as 500 empresas da classificação 
«Fortune» com 800 milhões de dóla- 
res de volume de negócios, é a déci- 
ma empresa de computadores e a 
terceira a nível mundial em relação 
qu número de computadores vendi- 
Com mais de 150 mil computa- 


Eclipse MV/ 4000 
Um dos Produtos da Central Data 


tão 
Está do 
O que é esa 


processadores/ ris “nas de 
General, existindo po Da 


de o simples monoposto (CS. S) mé 
multiposto com 25 terminais e IM 
milhões de caracteres crizo 
(CS/200 B). 


Os sistemas «CS» possuem um» 
liares poderosos de programação 


«A independência ( 
que na prática Impli 
seria incompatível ara 
nosso.» As palavras são d 
Pistacchini Calha, 
pela Universidade de 

Sistemas com quem Mt 


campo da gestão, além d, i 
capacidade Blobal dos ec 
MV, é possível “emigrar, dos 


Oeng.º Jo A 
u, licenciado - ão António 


após uma visita que fizemos às Eumas Imp; 


poi saia exclusivamente a talações da , 
competência e simpatia do eng. id, * 
es Leitão 
P. — Quais são para 

marcos principais na ido da Sistemas mais 
aa eesprona tão tradicional Pa de ges. 

« — Como à ás TO; nversão 
foi referido, Cassej nmente já p mo Be ficheiros de E 
uma história relativamente “da investigação “Jo” NO campo 
ta, cerca de três an. pe ey co, a uti São € cálculo cientf 
cremos que a introdução ntudo, 2 bits coração de sistemas de 
quinas de 32 bits — e de má- oje em di ria virtual é 
— veio dar outras apsse Mv situações “ em grande Parte 

li Perspectivas 8 ções, considerada 
aos utilizadores. Isto porque no Indispensável, Sino 


P. — Dos sistemas disponí. 
que podem ser 


massivamente Instalados e em 


ys Instalações da Cassel Data 
ormação e apoio técnico 


igidos à organizações que possuem 
, necessidade de uma informática 
jistribuída, embora com controlo 
ventral, em virtude de ser possível a 
ua integração em rede de teleco- 


municações. 


sistemas de médio e grande porte 
Estes sistemas completam em po- 
ência e funcionalidade os «CS», 
onstituindo a sua evolução lógica. 
)spondo de processadores de 16 
as (S/140, o sad e de 
rocessadores de 32 bits com me- 
nória virtual (MV 4000, MV6000 e 
4 V8000) suportando uma memó- 
ia real de 12M bytes, esta linha su- 
porta uma larga variedade de apli- 
ações e de ambientes de trabalho. 
Baseados nos sistemas operativos 
AOS e AOS/VS, suportam concor- 


rentemente trabalho em «batch», 
transaccional, «time-sharing” e 
controlo de processos em tempo 
real. 

De entre a vasta linha de «softwa- 
re» de apoio disponível, sublinha- 
mos a existência de «data-base co- 
dasyl», rede de computadores e tof- 
fice automation», assim como de 
suporte ao conjunto de linguagens 
de programação normalizadas e 
não normalizadas de grande divul- 
gação. 


Suportando o Cobol 74, o For- 
tran 7. o Pascal, PL/I, RPG 1, 
«O», Basic APL, entre a 

ns de program: , € poden- 
o defigurar sistemas até 12MB de 
memória central e mais de 7 biliões 
de caracteres «on-line», esta linha é 


poderosa e flexível. 


Da Re 


4 família «CS» é actualmente constituída 


pelos seguintes 


a a 


Processador 
Sistemas 
, 64K 
Micronova 
CS/5 M o ii sa 
C$/10 Muliposto até 4 terminais Mimençs — 256k 
6,50 $ » 9 terminais Microeclipse 
Cs/100 » 9 terminais s/20 a 
cai Microeclipse 
CSA +» 13 terminais MiSio a E 
rã ipse S/ 
sm » 17 terminais Eibse S/140 2048Kk 


C5/200B » » 25 terminais 


Imentos 


e tipos de empresa? 


RE pi 
Ort é 
Pequenas e medias UM Pals de 
empres, 
pe ia tos do Estado pi 
grande bolo Eno é natural q 
f Mercado E 
Ormática. da In- 


ercado actual de 


máquinas de 16 Para os de 32 


bits. 


Todavia, é necessário conside- 


O rigor da qualid 


Cada computador tem a sua própria “personalidade” que 


/ 


Ugal um 
Dercado constit uí. 


Copel Utilizadores de 
Es Pessoais e edesk tops 


sm emas 
Yolvimento e 

t uai 
E em Port, am mi 

o — Tiso 

a que nos enco; 
t e dana DO limiar dama 
ção volvimento em 


à utilização ge- 


neralizada da Informática 


rir «hardw 
base, mas Por outro não existe 
uma oferta razoável de «softwa- 
Te» de aplicação, “software» este 


que no fundo representa a solu 
São imformática para os seus 
Problemas 

Um indicador significativo 
Sonsiste na não existência (ou 
quase) de «Software Houses» ou 
OEM's dignas desse nome. no 
entanto a Cassel Data tem feito 
em Do apoio, à formação 
das OEM's e «Software Houses» 
em Portugal e pensamos que es- 
tão a sentir-se os primeiros re 
sultados. 

Como consequência, creio 
que muitos sistemas se encon 
tram sobaproveitados, princi 
palmente aqueles instalados em 
empresas com uma dimensão 
que não lhes compensa possuir 
uma equipa especializada em 
Informática 

O esforço prioritário no cam- 
po da utilização de Informática 

à centrar-se na optimiza: 
São dos sistemas em funciona- 
mento, através dum esforço de 
aprofundamento de «know-how» 
Existente a da criação dum mer- 
cado de oferta de «software» de 
aplicação. 


quer a nível de «softwares? Por- 
quê? 


R. — Em teoria, a indepen 
Gência tecnológica é sempre de- 
sejável. só que na prática mph 
caria um custo que pensamos se 
ria incompativet para um peque 
no país como o nosso. 


O campo da Informática é um 
campo de tecnologia de pomta e 
como tal. para além duma base 
de «know-how» marto alargada e 
activa. requer grandes mvesti- 
mentos. 


Essa base de «know-how» não 
pode ser sustentada por ama pe- 
quena elite isolada e deslocada 
do meio que a integra mas e pelo 
contrário, deve ser uma conse- 
quência natural do nível educa- 
cional do país. o que estamos 
certamente ainda longe de atin: 
gir. Isto não invalida, que se fa- 
ça um esforço particular mum 
campo que tem cada vez mais 
importância. tendo sempre em 
conta que o objectivo deverá 
consistir em melhorar gradual- 
mente a situação real e não uma 
independência teórica. 


»Qualimetric« 


devem respeitar. Os suportes de dados BASF adaptam-se às caracter a 


do “seu” computador e por isso mesmo garantem o máxim 
segurança, qualidade e compatibilidade. Do Flexydisk a: 
essa garantia tem, a partir de agora, um símbolo: “qualimetrie 
de qualidade com o prestígio mundial da BASF 


(qualimetric 


Os suportes de dados BASF são rigorosamente 
concebidos, produzidos e controlados. 


Mundialmente prestig 
da Química e Fis 
Psdsoadasge lidade máxima 
à BASF garante a qualidade mê 
ein 

dos seus produtos. À qu 


a, experiente no 
auto suf 


igação, 


alidade BASF 


jada nos dominios 
fabrico integral 
nte em matérias primas 


confiança, em 
dulo de Discos 
— um padrão 
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Curso msn Sorubal 


A desmistificação do compu- 
tador, a noção de informação e 
as de grandes áreas de utilização 

são alguns dos tópicos do Curso 

de Introdução à Programação 
que a Sorubal (Centro de Con- 
sultores) promoverá entre 4 e 30 
de Abril. O curso está organiza- 
do em sessões teórico-práticas 
de três horas de duração, duran- 
te as quais os participantes terão 
ao seu dispor equipamento para 
a resolução de trabalhos práti- 
cos. Os equipamentos disponí- 
veis serão das seguintes marcas: 
Pearom (apple II compatível), 
Corvus Concept, Colgmbia 
(IBM-PC compatível) e Apple. 

No final do curso, os respecti- 
vos participantes deverão estar 
aptos a utilizar microcomputa- 
dores, escrever pequenos pro- 
gramas e modificar programas 
existentes. 


Reunião 
de utilizadores 
Wang 


Na Aecops — Associação de 
Empresas de Construção e 
Obras Públicas do Sul — em 
Lisboa, decorreu mais uma reu- 
nião de Utilizadores do Sistema 
Wang VS à qual assistiram cer- 
ca de 40 pessoas. Em represen- 
tação dos Laboratórios Wang 
esteve presente Peter Gordon. 


jogo. 


Este período de habituação 
durou perto de 30 lances. De- 
pois, empurrou o rei para um 
canto e obrigou o programa a 
cometer os erros que havia pre- 
visto. 

Vem esta história a propósito 
dos truques possíveis de usar 
quando se joga com um progra- 
ma, mesmo que se desconheça a 
sua listagem 

A ideia mais simples e natural 
consiste em enganá-los sobre a 
avaliação da posição. De facto, 
habitualmente os programas 
mudam os seus coeficientes em 
função da estimativa que fazem 
da fase da partida: abertura; 
meio da partida, antes do roque; 
meio da partida, após o roque; e, 
fim da partida. 


Existe uma maneira simples 
de enganar o programa (inimi- 
89), e de o conduzir rapidamen- 
te à fase posterior ao roque, im- 
pedindo-o de se realizar. Isto, 
pode acontecer após o terceiro 
lance, no exemplo que apresen- 
tamos em seguida: 

+++ Partida entre um joga- 
dor humano e o programa Chess 
Challenger CS9 no nível 2. 


1. 4 es 
2. Bc4 Ccó 
3. Bf7 


(Este lance é impossível face a 
um jogador humano, mas é ex- 
celente contra um programa em 
microcomputador!) 

3. Rf7 
Neste momento a situação é 


Jogando contra 
a função de avaliação 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


Há já uns anos, o mestre português Cordovil mediu 
forças com o programa Stachack, residente no DEC- 
10 do LNEC. No início sentiu algumas dificuldades, 
mas no desenrolar da partida foi aprendendo o modo 
(logo, o saber) do programa interior nas situações do 


Apesar da Aecops não ter 
qualquer técnico informático a 
utilização e exploração do Siste- 
ma VS é feita por todos os cola- 
boradores da Associação, cada 
qual com a sua chave de acesso, 
interrogando ou extraindo as 
mais diversas informações do 
computador, quer na área do 
tratamento de dados quer na 
área do tratamento de texto. O 
dr. Tomás Gomes apresentou 
um quadro com os tempos de 
utilização os quais chegaram a 
atingir em Janeiro de 1983 as 
250 horas/mês por terminal. 
Como média de utilização foram 
apresentados os seguintes resul- 
tados: Tempo de Terminal (mé- 
dia) — 174 horas/mês; Tempo 
de CPU (média) — 2 ho- 
ras/mês; e n.º ' Utilizadores (mé- 
dia) — 14,6 mês. 

A informação que a Aecops 
trata diz respeito ao seu ficheiro 
de sócios e respectivos alvarás, 
quotização, Mailling bem como 


Xadrez computacional 


As negras já não podem fazer 
roquel 

Os coeficientes utilizados pe- 
los programas, residentes em 
microcomputadores, empurrem 
O rei para o centro. Com efeito, 
nas árvores de caminhos possí- 
veis da resolução, desenvolvidas 
pelos programas em inícios, es- 
tes «vêem» que as negras já não 
podem fazer roque e que as 
brancas fazem roque muito ra- 
pidamente. Então, eles «pen- 
rá que estão no meio da parti- 


4 €3 cf 

5. Cgs 

(O cavalo fica sob o ataque do 
reil Isto ocorre com os progra- 
mas Chess Challenger no nível 
2, Elite no nível 2, Méphisto no 
nível 3, Syris no nível 3, SC9 no 
nível 4, Sargon no nível 3 e num 


“Apple II). 
O ataque das brancas, Neas 
do desfalque de uma é 


implacável: o mate est nitd- 
mo! 
6. h4 Bb4 


(O peão protege o cavalo 


o tratamento de informação re 
lativa a congressos e seu contro- 
lo, abrangendo não só o trata- 
mento de dados, mas também o 
tratamento de texto. 


Tratamento 
de texto 
em português 


A Datinfor, representante em 
Portugal dos laboratórios 
Wang, anunciou a implementa- 
ção do mesmo software de trata- 
mento de texto Wang existente 
na linha de equipamentos 
WP/OIS, em português e com 
caracteres portugueses, no com- 
putador mais alto da sua gama 
de produtos — o sistema VS. 
Este sistema permite a utiliza- 
ção simultânea de 128 utilizado- 
res quer em tratamento de texto 
quer em tratamento de dados. 
Os mesmos laboratórios preten- 
dem uniformizar todos os 
seus equipamentos de modo a 
diminuirem as dificuldades de 
conversão e adaptação sempre 
inerentes ao crescimento de uma 
empresa. O sistema VS tem cin- 
co modelos diferentes mas que 
utilizam o mesmo sistema ope- 
rativo. Por maior crescimento 
existente numa empresa não 
mais será necessário converter 
qualquer programa. O mesmo 
se passa com os diversos siste- 
mas de tratamento de texto. O 
software é sempre o mesmo e to- 
talmente independente da má- 
quina em que corre. 


avançado e prepara o roque. Os 
peões f4 e há constituem as amea- 
ças directas de mate. As peças 
brancas, salvo a torre aí e o ca- 
valo b1, estão todas em jogo, en- 
quanto as pretas têm problemas 
em se deslocar). O rei negro está 
sujeito a um mate rápido e atra- 
vés de várias alternativas! 


7. h5 ch 
8. DhS Rf6 
9. Df7 Rg5 
10. ThS Rg4 
1. DIS 

Eis a posição final: 


Leitores — DEC 10 
34. Dc7 Bb3 
DEC 10 — Leitores 
33. .. Des 

34. Dec8 

se34. ... 7 
35. Da6 


N.B. — Toda a correspondên- 
cia deve ser enviada para o Cen- 
tro de Informática, 101, iba do 
Brasil, 1799 Lisboa C 


TRE Um CURDO * 


INFORMATICA 


O MICRO DOS MINIS 


O micro computador DAISY 
ELBIT é ao mesmo tempo um 
terminal muito competitivo e um 
maravilhoso  micro-computador 
fiável, possante e experimentado, 
que permite trabalhar em autono- 
mia, em conexão à distância com 
um computador e particularmente 
em ligação com o concentrador ou 
micro-computador RAN SISTEM, 
compatível IBM 3278 e/ou CDC 
UT 200. 

Tudo isto podendo evoluir 


através duma gama de configura- 
ções garantindo o investimento do 
micro ou mini, com: 


- Software totalmente di- 


mensionado e específico, 


- O tratamento de textos 


WORDSTAR 


. A DATA como única 


interlocutora permanente 
para o material, o software 


e a assistência. 


Para mais informações: 


D A T A - CENTRO ELECTRONICO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 


soa, FILIAL: 
RUA DAS CARMELITAS, 26-2.º 
4900 PORTO 


RUA DR. COSTA SACADURA. q 
1800 LISBOA 


